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matando os operários à míngua. '

,

'Como podemos ver, a' Spperv1:_'são poderia exercer um bom traba
lho em·Joinville. Mas·não. O que
faz? Prefere fazer apenas joga�
das, 'politiqueiras, que em nada

. ajudam a população de. JOinville,
mas colaboram'para manter' sempre
os mesmos na, che ã

í.a
,

dó
,

Governo
Bs tiaduaL; Mas 'o povo está atentoALVIR": NO PTB
O povo está observando, os absur--

O contravertido jUiz de futeból/ ." dbs que' estão sendo' cometidos .E,
jornal'�sta Alvir Rerrz I ; acaba de temos 'certeza que se esse .gover->
'i,ntegra:r a' comissão pr'ov í.sôr fa " no,'autoritário permitir eleições
do PTB bLumenauanaa , Segundo es» d'iretas, em. novembro i nas ,: urnas
peouLa-cse na c idade dó pr. Her- o povo saberá dar uma. resposta a,
.man Blumeriau,' Renzi pensa em ocu todos esses de smandos ,

'

par uma cade í.ra na Câmara de' Vé= 'Por out.ro lado, sugerimosreadoreS -ce, já tem 'gente apostan que o Governo do Estado desativedo nele. . .. ,', ":
-

.seu escritório poLí.t.Lque Lzo , Com'E',' A SUPERVISÃO?
.

_ 'o dinheiro ga'sto oom os cabides'
A Supervisão do Governo do de' émpregos, que construa" mai.s

Estado_, em Joinville, de superv_! salas de auLa , por: exemp Io •.',
são te� apenas-,o nome. N� reali-. "Quanto às :reivindicaçoes dós

, d�d� nac:' passa. de um �ab1net� PE. jóinviléns�s,. junto ao Governo
l1t1que1ro, onde, �unc10nam d1ve!;_, Estadual, poderão ser encaminha-
sos cabides d� �mprego. das at:.rávés dos deputrados repre-Dinheiro sobrando ,

, ,A, Superv;sao, que deveria
aent.ance s do povo, escolhido pe-

,

.
,

,
, f�nc10nar a nã.ve L de uma se<?r�t� ;' lo. povo. .'

.
"

,
Pelo jeito está sobrando dLnhe í,»

.raa , busc�ndo �empre'. bene�1c1ar Estàs crIticas de Amandusro no governo de MJ:l1;as Ge'rais iCO ,a populaçao, nao vem oumprLndo o. Finder, foi' 6.presente de t gregomandado pelo Francelina ·,Pereira. seu papel. Faz aperias o J<?go _po- 'ao Lula no' dia de seu an í.veraâ­O gove�no de Minas, vaf, cont.r tbg litiqueiro ?aqueles. que ha, deca- 'rio na �ltima qúarta-f'eira.ir com uma bagatela de' 11.0 ,mi-, das acham que o estado de Santa '

,'"

lhões de dólares, par.a aumento, .cat.ar í.na lhes per+ence , qual. uma _,

,'., '

do capí.t.a L da Fiat..
,

. :,l::apitq:nia hei"editá�ia.. "-J'Q,R'N'A,L'Esta é mais. uma loucura pe- '

'Poder'ia e deverí.a a Supervi _
. '..

dessista, depois do Banco do Br� são do. Governo do .'Estado exercer'
,H'OR'A,' H- ,sil ass.umir a dívida de 1'80 ," mi- < as $�a�_�nç,ões de ,.realmente s_�.-::"lhões de dô Laras do Projeto j'ar,i

perv�s1�1�r. Pode rLa e dever í,a..

no ext.er í.or ,

.

supervisionar a, CASAN, por" exe!!! 'DIRETOR:' ,

BLOCO DOS POLíTICOS p Lo � Todos nós sabemos que Jóin- -'

v
í

Ll.e conta com águas' cristali - .Ade.rbal Tauarls lapls
nas, de pr í.meLr'Ls'sí.ma qualida"de.·,
Porém a CASAN à. est+.aga com" do­
ses excessivas de cloro o" Ouarido

:

chove a água rios chega' barrent.a .'
T\ldo por' incompetência' ou má von
tade da CASAN. <A Supervisão deve'

. ria supervisionar, t:lscalizar' a=
.que Le órgão do Estado.

'

Deveria tainbém fiscalizar a·

CELESC., que dia após dia, aumen-
• .ta suas taxas r .

cobrando somas as

-tronôm.iGas para a maioria da'po=
pulação joinvilense,' que é com-«

pos t.a de Operários.
.

'\.

Deveria fisbalizar aluguéis'
TRU, casas da COHAB, constuiídas
dentro d,e' banhados e mangues. Po
deria tainbém fi.scalizar o proble
ma do Borrachudo, uma vez que a
Secretaria da ,Saúde do governo
do Estado não 'assume suas respon
sabilidades. Erifim, poderia tam=
bém f'iscalizar o problema do cus
to de vida, 'que aos poucos' estã

"LUGAR DE PEDRO IVO � NO PDS"
,

Um vereador do PMDB ficou 'muito -

irr i tado com a corrfusâo entre os
candidatos a ,governadores do paE
tido, Jaison Barret,o e Pedro

. I�
VOe A propôs Lt.o o vereador c�:it!
cou a "invasão eleitoral'lpor paE.
te de PedrO Ivo. e Luiz. Henrique
e chegou qUestionar' que, í'O" com- '

portamento do p�dro, é �gual a

turma do PDS". A confusao en�re'
ambos está provocando 'irritação
noS s�tores mais conservadores
do partido.
PP - pa�tido dos Perdidos

Um espirituoso freq�éntad6r . do
Quiosque do Coalhada:,'depo�s ,da
visita de alguns pepistas a C1�!
de ,

-

no ú 1 timo domí.nqo , saiu-se com

estas: "PP não é Partido popular
ou Partido dos patrões,- diante
da s í.t.ua ção , .pp está a ',sighj.fi-.
car, Partido dos Perdidos".

_ Falou tá falado "senador�.

Comenta-se' que sairá um Bloco de .

Sujo com a participação de mui- -

,

tos pOlíticos •. O Bloco ,terá este
nome "SE GRITAR PEGA LADRÃO; NÃO
FICA UM •• �" O bloquinho'que ain­
da é pequeno terá considerável!
paio do poder,municipal.
PELEGOS' & PELEGADAS

"

O ex-sindiçaÚ.sta cooerciárl0' LO�
rival Piseta botou a boca no trom
bone e falou tardiamente da cor
rupção no Sindicato dos Emprega=
dos no Comércio de Joinville.São
'tantas aberrações que está dando
muita dor de cabeça para Francis.
co Alano, pze s í.derrce recém..reelei=
to, da Federação.�

Dois empregados 'foram
tidos, para bqixar a folha

gamento. O novo reinado de
lar Schulz está irritando

parte da categoria que não con­

fôrma-se com o afastamento ,de Pi

demi­
de pa
Ado=
boa

sindicato
peleguis ...

::",Énq�anto' e st.a i.mâoz í.nha esti':'
�ver aendo publicada as infor

; .'.mações da ,Prefeitura estãõ
o���o bl�queadas para: o Hora H�

EDITOR

seta, por achar qlie d
vai tra:nsformar-se num

.mo' incontrolável.
Para variar, Adolar Schulz,

é·vereadór do PDS; que fez, muita
festa na sua�novaposse. !\s 'çon"':
t.ab.í.Lãdadea estão sendo .revistas
minuciosamente e não .assustem...'se
se houver int�rvençio. '

'

Rires laEarias dà,Raia f�

IIIRETOR RDmIDISTRATlua'
.

,Iasi Antlnia de' Saula
, DIRGRAmllElo

s: •

&, mOntAGEm,

Ualdeinira Glrmana RiI:arda

Empresa Editara lIàra, H ltda.

I . Rua marelbal Dladara" 157
Jainailll -, Santa" Elitarina

.

FONE: 22-0517
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Caminha por estradas não-mui- os mais c9nservãdores, do partido
tos claras, a f·usão entre pp e que já começam a irritar-se com
PMDB, que começa. apresentar lan- as con s t.an't.es alfinetadas que, são'
ces no melhor estilo das comédi- trocadas·entre":Pedro_ Ivo.e Jai-.
o� pastelões, de' tanto SUcesso na 50 Barreto e ainda, o, senador E ....

decada de 40. Os envolvidos que.'vilásio vieira, que 'aceitou a in
seguetn 'Um' roteiro· mui to mal pro- corporação "apenas para estourar
dUzido, são como, prj,ncipiantes o PMDB'" dizia ainda esta semana
em um f ilme relé e sem enredo al um vereador do PMDB.
gume

�

A disputa entre os' dois pos
tulantes do PMDB ao cargo de go=
vernador está deixando assuscedo

pm fato interessante aconte

ceu,
.

segundo comentários . surgi-=

dos de uma possível agressão que
teria sofrido o senador Jaison.
Estando, em uma perigrinação polí
tica no Balneário de Camboriú,re
cebeu fortes ameaças de "dois bru
tam�ntes" que segundo a proceden
cia era de JOinviile. O fato nãõ
é confirmado" entretanto, também
não ,é desment'ldo pêlos .

peemede­
bistas de ltaja! e -região.

A continuar estes estados
de: coisa, o curto-circuito polí­
tico do PMDB deverá ocasionar Illli,­

�

tas baixas. Novos lances devem a

contecer. até dia 28 de fevereirõ
quando acontecer mais uma prévia
eleitoral.

.'

Opinião
/'
I

. ,----'

mais um ano passou
" : Há dois 'anos - no dia, 26, de foge à luta, quando r�fS adversái,i-' de partidos' f'ra�os e, fortes i' de

janeiro de 1 ..980 ':-:-. saiu às, ruas os são os podezo'só s ; 'A Lut.a. será' pólíticos e po.Lft í.queLros vde ban_
pela pr í.me'Lra vez" c JORNAL HORA nossa arma, pr-ocuzar-émos, para' câr í.oa e.ibanqueí.r'oa, de industr!
H, concebido que fo'i" para 's�r que a injustiçá • 'seja' diminuída ais e' indust�riários, de comerci=
um jornal IIcom che í.ro do, ,povo"., de uma vez por -toda�' e somente antes e comercí.âr í.os , de 'mulhe­
Assim foi e, continua aendo ,

. Na.. será .ban í.da. dá 'face \ia terra quan-" rés lindas' e', feias, de " mulheres

redação deste pequeno, jornal se=I do tivermos homens, de: .córaqem e, que fazem da prós't í.tu.í ção , o seu

manário, 'lutamos contra dificul� de .mu í.ca garra. '," ,

"

,'. " meio de,vida. falamos de 'mulhe-
dades incontáveis, Onde um t.raba

'

Um provérbio popular, que', res queimadas ,de sol, de praia e ,

lho quase que artesanal foram e= 'quase serve de' lema para -,o nosso, gatinhas., Falamos' de janeLro , f�
laboradas as 101 ,edições sobre dí.a-ea-sd í.a, que diz:' SE VOCt: AGIR vare tro , .samba , suor, cerveja e

os mais diversos problemas que a ,COM DIGNIDADE PODE NÃO CONSERTAR ,carnaval. De supérfluos, '. confe­
fl í.qem a nossa comunidade. A' fo= o, MUND(), MAS SAIBA' Q� NA TERRA t.e s e serpentinas. Falamos de Paz.

me na mesa dos .pobre s .. A ganânci I-fAVERÁ UM CÁNALHA A MENOS" � en- "paz esta que almejamos que todos
a dos poderosos e suas inçoeren- ,tretanto,: o HORA a ainda não con os iares de nossa terra aLcance
c í.asv Questionamos' sempre a ver.l. -'seguiu mudai o mundo , mas, com ã: apesar da inflação, da crise pre
dade, a verdade absoLut.a , apesar' sua batalha .Lnaana contribuiu pa v í.dencLârLa e dos supérfluos.

-

de sermos criticados, e muitas 've'. ià polução de muitos. problemas Ao longo das 101 edições fa
zes até odiados' por aqueles 'q-qé que afligiam a nos sa gente. Lamos de' nascimento, de' morte:-
não escapam. às críticas mais au-

. O 'HORA H abom í.na a covardia -Morte muitas vezes encontradas
daciosas.

'. .

por isso é um jornal de' .Iut.a ,

.

de nos hospitais, nas filas da pre-
O Jornal HORA H sofreu pres

.

coragem. Os covardes,' os' pusilâ':" vidêricia, ocasionadas pela -falta
sõé s ,

.

foi atacado, criticado I me .

mes estão Sempre na nossa alça. de amor dos fortes, dos podero-
nospr-ezado , processado e também', de mira, 'sendo criticados,' .denun sos, contra os fracos •.

ajudado. A luta' foi· insana é pras • ciados.·, 'Sempre. afirmainó:s: que não Batemos em todos os 'tipos
seguirá com apoio daqueles, que somos os donos da verdade, toda";' de port a s levando a nossa' rri�nsa­
.nos incentivam e aque Ls s que

. só' via, e s't.a é a nossa única r'e spon gem. semanal, dentro de um crité­
admitem, a verdade abao.Luta ," como sabí.Lí.dade para' com O nosso .lgi= rio que cousí.der-amos justo; fo­
única arma de, coriquLs t.ar o' elei' . tqr, que com suas criticas

,

nos
.

ram muLt.às. portas amigas que se
tor.

.

incentivam a corrigir nossas'. fa- . abriram e. nos incentivaram;. como'
As dí.f í.cuLdades existiram, lhas, a trabalhar 24 horas por também muitas portas inimigas se

existem e sobreviverão. Mas, ape dia,.. pará que nossa .cidade tenha. abri-ram e 'nos apedxe jaram ,

sar das dificuldades que se in= efétivamente 'um jornal voltado
terpõem entre nós e o eleitor não para com as coisas de nosaa t.e.r Tudo isso contribuiu para
serão suficientes pa-ra que. -de í,» ra. . que cheqaasemos ao início de nos
xamos a nossa luta de lado .• O HO Odiamos as

-

injustiças' para '. so tercéiro ano de atividade. Sõ
RA .H apontará as' falhas daq-ueles .com os fracos; injustiça para Com

.

b.revLvemos superando as dificul=
que administram o bem' público; .,

os oprimidos •. Queremos sim, .j ua-« .
dades e continuamos a nossa lu­

criticará os erros e .

ap Laud í.râ
.'

_t,iça para todos, incluindo este ta. Luta est;.a que esperamos seja
os, acertos destes mesmos

"

homem' pequeno hebdomanâr-Lo que luta p� . e t.erria , para' que toda parcela co
que comandam os destã.no s de nos- ra viver e at,é tem este direito, munitária tenha sua tribuna 1i=
so município, Estado, e' Nação. E,' porque querendo ou não, represe!!, 'vre através' deste semanário, que
além de tudo continuará a sua .Lu ta uma pequena parcela desta co- embora muito criticado ainda tem
ta pela verdade ãbsoluta. munLdade � '.' " . cheiro de povo.

Conservando a linha inicial /"
.

Ao Lonqo. das '101 edições an Estamos iniciando o nosso

� acima de tudó um pequeno cora- t.er í.or'es , falamos de corrupção -; _ terceiro ano a luta pela nossa

JOso_, um pequeno notável que não·· política, cexnava l , peLequ í.smo ,., sobrevivência •••

'Muita' confusão .:na 'incorporação
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Também a Sociedade Floresta
que promove o me.Lhor carnaval, dos
clubes, no dta 13 está com o seu

baile de fantasias. Jaime Wiese,
o presidente do Clube afirma quê

. virá mui ta gente de fora para par­
ticipar desta promoção._No Clube.
dos Sargentos, dia 13, a Escola
de Samba Kênia mostra sua fanta­
sia a um grupo de �onvidado� es­

peciais.

.Recebo convite para participar
do Baile do Havai promovido pelo
Clube Náutico Cruzeiro do Stil. A
festa que está muito badalada te
rá uma multidão de gente. A fren
te da sociedade o amigo Valmii
Souza de Oliveira.

AMPLIANDO

A gerência do Banco do Estado de
Santa Catarina ampliando as ins­
talaçõei a�ui na cidade. No lo­
cal do antigo �rédio d� Banco de
Londze s , novas .Inst.al.açôes do BESC,
o banco da terra da gente.

Na festa organizada na �Jti
ma terça-feira, o alto mundo da
economia, industria e comérqio
estiveram presentes prestigiando
o aconteciment6 que veio benefi­
ciar os clientes do banco esta­
tal.

MUDANDO O COMANDO
.

No próximo dia 19' de fevereiro
muda o comando do 629 Batalhão
de Infantaria, saindo o .CIDADÃO
DE JOINVILLE, l3ráulio Dória, que
alça vôo rumo ao centro nervoso

politibO do pais: Em seu luga;
foi destacado o Tenente Coronel
Be t.hâmí.o ,

Ontem, o Clube dos,Subtenen
tes-e Sargentos ofereceu um jan=
tar de despedida .. ao Comàndante
Dórla�

AIREI
ZACAA1AI

'SOM DA RAlMANN

Pintando com muita loucura a pro
moção da Recreativa Raimann, to=
dos os fins de semana. Muito Som
-no melhor estilo da geração da

gente ,de agora. Por outro lado,a
Raimann promovendo para o dia 6
e 7 de fevereiro uma trerrenda com

petição esportiva de futebol de
salão. O atleta aqui, vai parti­
cipar, para perder um pouco de

peso. Com tudo a atual diretoria
da Fecreativa Raimann.

A FESTA DA SGJ

A Sociedade Ginástica de Joinvi­
lle prosseguindo firme nc seu de
senvolvimentó" comandado pela
atual adm í.n í.st r-a çâo , tendo a f r "';:cl
te Ary Schatchneider. Em março�
pretende_a reeleição p�ra pros­
seguir no gigantismo da socieda­
de que esteve um pouco abalada
nos últimos, anos.

No domingo, às 16 horas a

'hóra e a vez da geração de agora
curtir os melhores sons da atua-

o �
lldade.

BAILE DO HAvAf
-

-

0",...,.".,,,, Elwo Som Center

LEE 82

A nova discô da city, a LEE 82
numa boa noite de hoje com a sU­

per-festa de Findersom. Muitas
gatinhas estonteantes já confir­
maram suas presencas c. Jairo e VaI
dir prometem uma sucessão suces�
siva de sucessos sucedidos, que
se sucedem sucessivamehte.

de Borba Rosa, o Manoel José, da
ex-Rádio Difusora 'volta com for­

ça. total.
Agita a partir do dia 19 de

fevereiro um -programa que afirma
vai acontecer QO rádio joinvilen
se. Das 22 às 24 horas vai en�
trar em ação O programa A V!TRO­
LA DO MANÉ. Cons-istirá em,musica
muita informação, esporte, poe­
sias e muita m�sica. Manoel José
que já foi lidero de audiência com

'o programa do Gibi, quer conquis .

tar o p�blico noturno. E afirmo�
aqui para nós da coluna, que mui
ta gente vai deixar a televisão
desligada para curtir a VITROLA
DO MANÉ.

CORAÇÃO CRIANÇA

Nesta época de carnaval, um disço
que-está pintando com força to­
tal é CORAÇÂO CRIANÇA de Luiz A�
rão. Na Elwo você pode adquirir
estes sucessos por um preço mais

que razoável� Ainda o novo disco
de Martinho da Vila, SENTIMENTÓS
que tem uma ace í, tação por aque­
les que gostam de curtir a m�si­
ca popular brasileira. OUtra tran­
sa do senhor Waldemar, proprietá
rio da loja é a promoçâo de dis=
cos em quilos, que não custam nem

dois mil crUzeiros. tonsiJerando
que cada lp em torno de 1.050 pra-
tas, e que um quilo você pode
'c�prar até quatro, urna boa opçã�. ,.

BLOCOS DAS SUPÉRFLUAS

O amigo Felipe José pretendendo
-agitar no carnaval de rua de nos

sa city. -Está movimentando o blõ
co das supé r f luas, que af irma,
vai endoidar muita gente. Com Fe

lipe não tem essa de confetes e
serpentinas serem taxadas de su-

-pérfluos, com ele o carnaval e

festa total. 'Quem pretender inte

grar esta nova opção do carnaval
de rua, é só falar com a Lipe a­

li na prefeitura.
pmr outro �ado Felipe diz

�ue va� ser eleito presid�nte da

Associação dos Funcionários p�­
blicos. Já começa agitar o Paço,
,municipal.
A VITROLA DO 'MANÉ

Depois de ,mais de-um ano afasta-­
do dos microfones das emissoras
de rádio de nossa cidade, o co­

nhecido radialista Mànoel José

Estamos torcendo para que o

sucesso seja total, para uma no­

va dinamização. do rádio joinvi­
lense.

,

MUITO CARNAVAL

Os clubes de nossa cidade estu­
siasmados com o sucesso que será
o carnaval deste ano. Alvorada ,

Glória, Vera Cruz, HarmQnia Lira

Liga de Sociedades C'omeçam as de
corações para sensibilizar o fo=
'lião. A novidade deste ano fica

,por conta do Clube dos Sargentos
que promoverá cinco noit�das e

duas domingueiras infantis, com

urna excelente batucada. O presi­
dente social do clube, LineU Fer
nandes entusiasmado, enquanto is
so hoje a noite, mais urna noita=
d� com um sonzaço atual.
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Amor, a "religião" do cantor Barry White
r 'X'1,. ". s

� _.
.

",:".
".

.

',.,.
......."..

." .....

Quem pensa que Barry White pensasBe em fazer amor, não have
, é um s í.mp'Les morta l , engana,....se . ria guerra. Uma teoria simplista
Pel�menos na sua própria opi- White concorda, mas não abre mão
nião, o criadcir de uRio de Janei dela.
ro" é várias pessoas numa só.DaI "O amor é minha r-eligião ,mi
o fato de ele nunca se referir' a nha fé, minha ví.da., Ê isso que"
si mesmo c�mo "eu". Usa sempre a transmito aos meus filhos. Acre-·
terceira pes�oa: "Barry White dito �ealmente que se o homem se

_pensa, isso, Barry White acha a- dedicasse ao amor, não teria tem
quilo". po para fabricar bombas., Quando

Além dis�o, Barry White con ama, o homem firma seu próprio a

sidera-se, também, um c:çiadorque cordo de paz".
.'­

não precisa da realidade para se White não conhece a música
.í nsp.í.rar , Tanto q�e compôs "Rio 'brasileira, mas "a sente". Desde
de Jane.:j_ro", sem nunca ter visto que chegou tem ouvido música bra
um filme sequer sobre a cidade'. s í.Le í.ra no rádio e tem gostado ,

Só a conhecia através de, postais principalmente de Roberto..-Carlos
E a cidade, segundo disse ontem, Aliás, seu gosto musical rege-se
numa tumultuada entrevista cole- pelo da maioria: "Gosto do que
tiva, não o decepcionori:"� um todos gostam, Bárbra Streisand ,

paraíso:". Frank Sinatra, Julio Iglesias,Ro
Um paraíso com alguma misé- berto Carlos." E, apesar das crI

ria, reconhece (viu zonas pobres ticas, define sua música corro "um
da cidade no trajeto aeroporto- espiritual com muito significa-�
hotel, quando chegou, domingo). do". Na verdade, considera-se ,

, Mas, de qualquer maneira, um pa� mesmo, "um cantor de histórias",
,raíso. Além disso, para Barry Whi mais precisamente, de casos de
'te, o aspecto pqsitivo sempre su amor.

,

pera o negativo. E miséria, para Seu amor, na vida real, é a

quem nasceu preto e pobre nos Es cantora e atriz Glodean White
tados Unidos, nãô é algo inco= que, o acompanha na viagem e nos
mum: "Há disso

-

em todo o mundo". espetáculos no Brasil (ela é in-
Conformista, acomodado? Bar tegrant� do Love Unlimited Trio)

ry White não se importa com os Aparentemente" Glodean é a e�po-. adjetivos e �em com parte da crI sa ideal para um homem �ue so se
tica americana que pensa que ar- refere a si mesmo na terceira pes
tistas, como ele e os Jackson Fi- soa. Faz o gênero submissa, que
ve, por exemplo, tentam "embran- prefere que o marido responda às
quecer" a música negra, visando perguntas que lhe são feitas. Ou
o sucesso: "Não faço 'música ne- então diz: ,"Concordo com ele" .Bo
gra, não faço músLca branca. Fa- ni ta, coberta de Jóias' como o ma
co música para o mundo. Se a crí rido, Glodean tem nas unhas seu
tica não gosta, o problema é de= toque de, exotismo: ela as mantém
la". com 6 centImetros de comprimento

O que interessa ao autor de e pintadas em cor viva.
"Love Theme",é o amor, aliás sua ,Os dois têm sete filhos (qua'

_marca registrada. Sua orquestra, tro dela, em casamento anterior�
o trio que o acompanha, seu selo dois deLe e um juntos). E Glode­
na gravadora CBS, tudo tem o mes an, segundo ojnar í.do , consegue
mo nome: "Love Unlimited" (amor manter o equilíbrio entre a ca.;..

ilimitado). � conhecida sua filo sa, a carreira 'e o-fato de ser
Sofia de que se todo homem sõ mulher de um homem famoso porque,

"é uma mulher extraordinãria".
'White tev'e um gesto simpáti

co nessa excursão: exigiu que par=
te da orquestra fosse formada de

mús í.cos brasileiros. Ao t.odo ; 24
brasileiros integrarão a Love U­
nlimited Orchestra. Para ele, es

se é �m fato nàtu:çál.
,�

"Seu'visita, estou na casa

, dos" outros. Então, não vejo ra-

- zão par-a não convidar 65 donos ,,1'

da' casa para trabalharmos juntos.
Geralmente é urna experiência boa

para os-dois lados".
E no repertório dos espetá­

culos que 'far& no Brasil� Whjte
incluirá mui tas mús í.cas do qosto
do púb�ico, pois teve o -cuidado
de pedir ao empresário para pes,:",
quisar a preferência dos cario -

cas, paulistas, gaúchos'e'�inei­
ros .'

[I.C.]

SAUNA WIESE

DUCHA CIRCULAR
\

- SAUNA SECA E A VAPOR
- MASSAGENS

De 'Segunda à Sá6ada dáS 14 às' 22 baras

TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE' DO SUL, 44 '

- JOINVILLE - se

linha
PRAIA

éumiere
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a ponto zero da ,politica Brasileira
Estamos há pouco menos de �ministram a saúde! de mí.Lhões "de

lO meses- das ,eleiçõé� e, as re� " homens; " que mais uma vez são "0-

gri!:s elaboradas pele;:> labo�atório brigados a desenbolsar pequenas
político, do Palácio "do' , PlanaIto' quantias de seus salârios ,'para,
estão saindo' 'lentam�nte"Gom 'ob-' pagar a vergonhosa dívida .socíaã ,

jetivo �aior de' fortafêc.imento �' uma vergonha o que:", está
do PDS, 'partido de' apoio ao" atu..;., se fazendo com .os -aposencados ", ,
aI reg'ime. O governo' sabedor que

. que depois' de muitos anos de tra
sua .maãof í.a da Câmara FeCI.éra1. não' balhos canaatí.vos e inin,terrup =

pode trazer a sua ,tranquilidade cos , vão ter, que p,agar novamerrce
necessár i.a, pois s'ofre á assedio' a Previdêncl'á Social.
constantes da firmeza.'das oposi Tenho certeza que Ó ,- F'resi..;,
cões , elaborou inconsequentemei1= dente Figueiredo, quer ',retornar
te um pacote" que t,enho: certeza; aos tempos do ,Governo Médic;i.,que
trará amargos dissabores ao par';' com 2:23 depucados," contra os '87
tido do General João.

-,
" ,',

,'da, oposição' praticou uma série
L

O governo federal preo'cupa- de' arbítrio� Lnconaeqüence s , im...

do apenas em, perpetuar-se no po- pedindo'até'de a oposição imboli
der após 1 7 anos; de :desgoyernos, (

,

zada .não .pode r; convocar comis=�
sabe que o' povo,hrasilEiiro,' já sões Parlamentares de Inquérito.
não ·suportando maLa' os sofrimen- E, tudo, dentro do atual sistema
tos que vem passando, mesmo. CJ,.Ll p0l.ítico de nosso país' caminha
a v í.ncut.acão de votos maís. um gól-,' para, que o governo seja absoluto
,pe sulo ápl.icado pelo, gpvex-no"', o' nas elel.ções" uma vez que as opá"
povo vai votar�nas,'opo.s.j_çõesrpa, ,sições,bra$ileiras divididas co­

ra permiti.r que o' paf.s, ,. naVegue' ""mo estão - agota:inuito mais por
por águas calmas e t-rangdiHis. A força do 'p�cot,e � não penSem de
"maioria automática do POsn p,re- urna "forma, pelo menos coerente .. A

ocupa os militares que 'governam qui em S�nta Catarina os resquí=
esta Nação, .t.ant.o é verdade' que' cios das, maqúf.na çôe s � palacianas
'ao longo da zevoLuçâo de, 1.964 ia já começam. a provocar risos,', nos
cada eleição vê-se regras dife- homens do PDS, tudo porque dois
rentes, nefast�s,. d-emonstrando a candidatos das oposições; já "em:
instabilidade democrática de nos' 'luta, def<lagrada estão diluindo
sa

,
terra. ,Com a reforitnÜaçáo par as chances de S�ir�os vencedores

tidária. os magos politicólogos a, uma vaga no Palácio Cruz e So'u
do Planalto criáram a terminolo- �a.

gia "oposição confiável"para con:
" Sem sof

í

sma aLqiim , a nos sa

fundir ainda mais o eleitor.,Co= nação é uni navio sem comandante,'
mo, esta "oposição corÍfiável','n�o um barco à,àeriva que rieoes s í.t.a
seguiu as reg·ras determinadas, em urgentemente de, um pulso firme.

represália- vemos esta �.' situação TUdo isso está, a acontecer por­
absurda, que são as leis casllis';" ,que as oposições estão perto de
ticas. conquistar o 'poder pelo voto,com

,

'

A vinculação global, aliada respaldo popuLaz: e não ,da forma
à ameaçá de Lncor'poraçâo defini- como aconceceu em 1.964. '

' '

tiva entre PMDB e PP� terá como
,

Não éS�OU querendo aqui fa-
resultá'do inevitável: a perda da zer um histórico do movimento de'
maioria "absoluta do Cotégio Elei 64�' que pará mim está' falidó,: e

toraI, além da quase'certa ,a der: degenerado, o,fato'é que elE'- que
rota do partido do governo no s brou a ocdem 'constitucional '-do
Estados inais ricos e desenvolvi- país e, que até hoje não,' devolve
dos 'e, tenho certeza, que afé as u a tranqt1ilidade'e'o poder .aõ,
eleições o povo mostrará que' os povo. ,Este, .sent.ando cada vez 'mq_

resulta,dos da pesquisa 'VEJA/GAL- is fome,' vendo seus. parcos salã-,
LU};) apresentava resultados' in6men "rios sumirem d í.ance da Lnexoz â

-

t.âneos, Co1t!0 terá este, , governo' vel marcha da alta LnfLací.onâr í.a
coragem de ,ir às r'uas pediz:" vo-« sabexâ , tenho certeza' votar

,

em

tos pedir' a colaboração do povo,' qualquer partido oposicionist�' ,
do trabalhadãr 'e dos oprimidos, como a única' forma, que. tem d� de'
depois da negligência administra monstrar a, sua' insa(tisfacão para
tiva "em relação a Previdência, So um governo pr-epot.errt.e ,

' '

c LaL;: Na nora de votar ó.povo lem":: 'I Hoje estamos no "ponto zero

brar-se-á da sua obrigação em polítiéo" na história do país�urn
ter que assumir uma dívida de dos momentos mais ,negros,; "" onde
400 b�lhões de cruzeiros, dívida toda classe política insatistei­
e scaiquemão foi provada por ele ta,,' até mesmo os homens do PDS,
e,'siz:n,. pelos insensatos que ád- a exemplo do. Deputado Eraszno Di-

as .(POS/SP) que czLti í.cóu aspexa-,
.ment.e a', indecisão dos dirigentes
dá. Nação. '<,

'i<� '�":'
'

/',., '-.

"Sugerimos diante, da insegu­
rança, ,que o atu.al preside�te d,ê.
,todas �as'condições demo�rátj,.cas,

, par'éi _que possamos agili'zar:..e ini
c::.iar ,um processo realmente demo= . "

crático e termos eleições em to-
'

,dos os níveis, sem, vinculação
"

sem �rbít'riô, para que: o 'povO':PO,!
'. sa l1.vremente'escolher,OS, seus,

dignos representarttes�
fAbERBAL TAVARES LOPES]

tnformaçáo'
TV ,EIJ)()IMDO

SÁBÁDO

09:00 - Bom Dia Santa Catarina'
O�: 30 .; Eldolândia'
1 Ü55 ., iTV Esporte
12: 25 TV Notícia
12�: 45 O. Repórte,r

, 13:: 15 ,;.. Ponto por "Ponto.
15:00- Cow-Boy na África
16:00 Show da Viôlá
18:15-- O� Imigratltec:
19:00 - Jornal Eldorado
19: 30 .; .Jornal Bande.í rantes
20:00 - Dona Santa, ,

21 :00 - Espetáculos E'l.dorado
'NOITE DE, SERESTA '

,22:00 - Super Produção,
.23: 30 Sábado em Bol Lyood

'CASA DE BONECAS
01 :00 - Rumo ao Sol

'" ,

,

l " A HIST6RIA DE UM HOMEM MAU

• ..

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard.
09: 30 - Jornal da Terra"
10:30 - Canto ,da ,Terra
11 :00 - Santa Missa
12:00 '-'HB Show
12:30 - Programa do Chacrinha,
,15:30 - Gingà Bras í.Ledra
17:30 ... Gol!·O Melhor Momento do
Futebol

<,
,

18: 30 Revendo a, Copa" ,

20:00 O Homem do Fundo do Mar '

21 : 00 - Domingo no' Cinema .

POSSO' VENCER,
22:15 CANAL,LIVRE
23:45 Polie� Story
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PISKE NA Vl;:CE PREFEITURA l\LGUMAS PRÉS:ENÇAS ., no assanha-Se e ;pretende. ser tam
. _ _. ..

' .'.
'

.. ' .
. ... bém depu t.ado estaduàl � congestiõA Juventude. Democ.r àt í.ca cat.ar t �tacando de ooLun í.s+a.. soc í.aL

. dl.-:- ; 'nando ainda mais ,á trânsito li=
nense .;..; 'J�C - de�endendo �ny P� "ríâmos:�.n_� excel�nte f��.ta� real,!. vre'ae -Nagib Zàttar. 'Est'e, porke .para sen cand í.dat.o a V.1ce-pre zada I>71q conhec í.do ho�e�de no�· outro lado quer. que Alvino l-bnich
�e.l.�o, �?m <Jualqu�r um do PDS'. A sa sO<?l.edad7, o:empresã::l.O .. bem seja o candidato a deput.ado estaLnd í.caçâo nao. e�ta sendo bem vis s';lcedl.do Lu a z �om�s, mal.s: c,onhe-

.
dual, por não

-

ter área livre em'ta pelas. opos i.çoes, c í.do popuLarrnerrce como Lula, _;;rto:-. certos. setores do PMDB ao cont.r
â

.BÉNDER E A PROPAGANDA
tamos algumas pr-eaericas simpati- 'rio 'de: Marco.'
c�s e� sua f7sta:. Espiridião'� ':- 6 impasse -surgiu e ,somente· O brasileiro sempre dá .um. jei ti..:.. nu.m F'd Lho r N'iLaori Bender; . Flav1.o .se r.á 'sol'

.

ide d
.

d
.

t
.

'. . . .
,'.

'.' UCl.ona . o epol.s a l.n ernho, até para' burlar' as le is � Ne s Gamel.r<:> de Camargo.�. ped:r:o . �o� an i venção do governador,' caso con=ta semana durante .o Jornal do AI Ralf M1.1br�dt; Mad1.e� Gran j e í.r'o j .. trár.io as Lí.derancas do' partidomoço, da TV Santa Catarina· uma todos c�nd1.d<:tos <: d1.yersos car- .do governo terão fortes dbres depnopaqanda do Restaurante Espi- go� e Le í, t.ora ís , ':1.nda �a f7sta: cabeça.nhe í.ros , No prímeiro. close, . uma Or LvaLdo .RorrceLl L, A.lc1.no S'í.ma.s ,

.

Uma' boa provatomada .do e\x...:prefeito Nilson Ben .Sa Lf.m pequêch, Lu í.z Paulo do R()- .

der, Sec re t.âr Lo da Endu s trrLa e
.
s

â
r í,o " os.n í. Pis-ke e ou tr'o s menos'" Foi muito boa a· indagação

Comércio e , càndidato a cand í.da-, votados�.
.

'�. de Benjamim Fe-rreira GOI(lés, a -um
to a prefeito pelo PDS�. O restau A festa que foi a base de repórter, conforme publicação na

rante é de um ex-candidato a ve= cerveja e muito churrasco', teve ALÇA: DE MIRA, do j orna l' A Notíci
reador da Arena, José Brekerrbrock , .a. pzeseriça de ..escola, de samba· a dia 27 último'.' BenjaJll..i:m teria'
que quer voltar.'

-

mu í, tas f Lores .

e al.quns poucos e....; d ito: "quando vi o UIIs�ses Tava-
.

Af Lna l, 'quem -paqa o prcsroc.ío- Le í, tores. re s Lope s na TV,· pensei. que ele
na.L? O comercial dqrárá 3 meses. ia-:anunciar' o: pagamento das dívi

.
Não gostou. .' das dó irmão". Embora mui 1:.0 cre=
O Professai 'Tito da' CME anda mui tina,' a declaração, através do
-to 'preocupado � Qller· des�obrir' por . advogado vem provar uma' coisa ,

.
todos os me í.osi 0$ .resporisávêis

.

pe:-' que' o Partido Trabalhista' Brasi­
la deriúnc La s que=est

á abalando a. leiro,' notadamente em Santa Cata
estrutura da CME, .;jã que .muLt.o s r í.na não tem nenhum conchavo com
deslizes ali sâo .come tLdos � 'Como. o PDS,. caso contrário o presiden
sempre. o professor não.poupou cr I. .t.e :

regional do PTB não estarl.a
O ex-vereador do MDB, Ulisses' Ta t í.ca s a. esté semanár-Lo ,

.

no sufocO. De um membro do parti
··vares·.Lopes, depois de uma visi::- .. do "O Benjamim p_ensa que o . PTB
ta que fe:;;: ao Bairro do Guanaba:" AS PREOCUPA.ÇOES'DO PÓS .de hoje é'igual ao tempo. dele,em
ra: "Até'parece que este. . bairro- A festa de 'aniver:s-ário ,de que eles faziam mutretas". Ainda

·

não per t.enoe a. JOiÍ1.vill� n
e . F.icou Luiz GomeS,' .$\.rpe·rvi,sor. 'do Gbver- bem que a matilha está em outras

assustado com o descaso adminis- . no; s.e:tviti mais para ser uma es!"';'. plagas.·

trativo •.
'

pêoí,e de mini-convenção, já que �----.....----------......

Secretaria da Ag:rJçultura .'0 alto 'escálão. pedes s í.s t.a -es t.ava'

�......
.

.

..'
.

1.'='
'

..
'.. . presente." o mais 'preocupado com .' .

' .. :

U'B"
. ..' .'

,
..

· FOi' só ó Ulisses:: Lopes,
.'

cartdida:""
.
as pequenas desavenças. do. parçi-.··· . '.

II" .'833"to a :erefeitopelo PTB:a:dvogar a 'do', é o'd�putado Nagib Zattar,du
,

.

.

.

' _........
'

. .c'r iaçao . de
. uma Secretaria de· A- pLamente. ·.desfavorecidO.·. .

..-

..
'

.
.

.

, '.' _...._ '

..
· gricultura' elo Município e Já a'p�.· '. Uma: :cas'o .Cu.rt Alvino �nich' --r-

rece muita genté dizendo ser o conquiste a' presidênciá da Câma� ,ra'ala da .....
pai da criança.'· '.

..'
..ra o vereador Marco AntQ:nio anun '.

"
•.

,

.' ii.' . Chacrinha está certo: nàda ciou que �aira' candid�:t&.: a' depu= .... : I,,�:. n uslria"
se cria" tudo se" _C�I?iá. tado estadual; mesroo que o part,i. Lim"FÓSSAequlp8�tosà,,��.' do saia com 7.,,_8 candidato$ •. :8s= ..... ESGOTOe/mágu'naraWlvaServ

teve Nagib·. em' diversas ',. reuniões.' �"'_e.r.... e iii_lHe...... �.' .

envolvendo os litigantes,' mas na
Carlos Luiz Weber .retificando se d� ficou. acertàdo � 'uma vez que' Rua: �lIbé•. l.� Jc)inviI't! � se

·

u pensamento 'em. relação a t'omis= Valmor Maes e' Durival Lopes
.

Pe-·. - ......_-_.,_.------- J
são Muniçipàl de Esportes de Join

.

re'ira, meIn:b:(o. da:_ atual mesa dire
ville: "Realmente�' o 'pessoal -. da tora mostratn�se irredutíveis e .

CME não está verd.e; .
está

..

maduro' -não: qúe+em abdicar.'
.

demais, excessivamente maduro.' E .'. Duas: é pensamento dq' PDS
uma fruta quando amé;ldurece dema� local colocar na Sllpervisão . Re':":
siadamente fica em. estado de .ge�· gional do Governo, depois da. de--' '.'

terioração. t este o estado da <:ME". sincompatibilizàção de' Luiz' :Go-'
Pelo que parece, LuiZ· Car':" mes., 6 empresário·; e· presidente.

·.los Weber ainda não 'digeriú sabo. do ·PDS, Ivan Ar'ino Kwistchâl.l •. A�.

rosam�nte a sua demissão dá CME7' contece. entretáilto, 'que .. Ivan ArT 1'-....;. ..... -------.

UMA FESTA,
'.

.�

A' Lnauqur-açâo -da nova agên­
cia do BESC, só faltou mesmo urna
bandinha. O�ue nã6 jaliou fora�
os empinadores de papagaio •.:'

VERDE, MADURO' E ,WEBER· '.
- ......
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Estéve esta semana em nossa ,ladas� seguida:: do óleo de soja
cidade o administrador do 'Porto .em 1'25 mil toneladas, e carga. ge ...

,de são Francisco ,do Sul, crue' fa- ral'92 mil t.oneLadas, . o que dá u

lou do surto ·desenvolvimentista ma 'cifra consiÇlerável, para um
daque la. ,+epart:ic;ão marítma, res7 'port,O" que ainda ríão :;.foi 'sensibi­
ponaâveLvem 70% pela arrecadação Lí zado' pelos empresários da: re­

murí í.c ípaâ; aosé Schmiãt, ao con- g:i,.ão'ê em furição de. não' apresen­
ceder uma, entrevista 'à imprensa tar., .. m'll,itas opçôes em termos de
joinvileri�e destacou dois ,aspec- lill1;l.a�, de tr��.�por�es, pre'ferin-,
tos' importantes: o crescimento do oSk'empresar:J.os o Porto de Pa­
de' importação 'é refutou' algumas ranagúâ por aIi:reséntar mais l�-­
crítiêas ,/;segundo as quaLs esta;';' nha:i!(para, a cósca Leste dos, Esta
ria desviando dinhefro da adm'i- dos, UI:li.dos, à '<J!:uropa, Asia e A­
nistrâç�c;.�i)ortuária para b,eme.fí- ,fricacdo suã, ,:Qm problema que a­

cios próprios. Acompanhado • por ':'feta :0' desenvolvimento de são
José RE�ma�o .Parreira Moreira, y� Frandlsco, segundo. José Schmidt,
reado,r de�:'I�s:ã6 Chico" S.chmi�t �!. é _P�}:§)' �ato d�' ind';1st!i� pe�ada.'
Leu pqr quase duas horas.' .' . . nélo .5:e l.nstala,f aLí., pQr estiar • um

NÂO DESV��I DINHEI'RO - pouco... longe d�; pr�meira . ro�ovia
-----;...;...---'.........-- :asfaltada, exa,tamente 59 qUl.lom�'Reflitand:ó críticas em rela- tro,sl/ "o que .yem a encarecer o

ção ao .,:desvio de verbas José "proq1,l'to'" finai .pelo excesso de
Schmidt apresentou' um pazeoer . do tra.nsportes" •. �',

TribunaT:'ôe Contas da sua "inocên
cia •.. "Quem é,' ignoran'te interpre=
ta como desvio algumas' contas 'não
aprovadaa', pelo TC que resolveu
mudar alguma co í.sa ," A 'ún�ca ,co.�­
sa que fi'z', fqi pagar dentistas, "

.

ass í.at.ênc í.a médica;' jantár. de con.:."
fraternizg'çã9, que já eram ngr­
mas das administrações anterio"",
res" � ,Desta90U aindéi que' 'preci­
sou co;ntr'atar mais algumas' pes- .. ·

soas par.i:{ que "o porto não
v> »,

s.o­
fresse· so.Iucâo: de .contrtriu í.dade •

Mas, 1;:ud6:fOi resolvido, não hou·
vê quaLquez coisa mais import,ah�"
te que prejudicasse ,a minha con­
duta". Falou que "o porto p,ão'-PQ
de parar.' E·, o Tribunal de Con=
taS ganhou um+novo -status com,.Ne1
son Pédri�i, que queria que õ
Tribunal.,'ficasse conhecido em 'to
do Estado".

',;.;;

CRESCÍMENTORÁPIDO De 80 par� 810 crescimento
do p6,�to. oscilou em uma pezcerrt.a

.

Nos ú'ltimo.s quatro anos o.
gem de 10%, considerado alto, sePorto da Babitonga teve um cres-
levarJIlos exp conta que o cresci _

cimento râpido. Há 'quatro anos a
,i mente. do Portá de Santos, segun-'trás o volume·de trànsporte osci

lava em tbrno ·de 241 .mí.L tbnela= do=o ,ex-prefe.ito de. são Chico,
das, cheqandocem 81 a. 91"0 mil to

fo'L quase nulo, ou seja, não a_o
neladás e no ,ano anterior o v:olu .presentou nunhum crescimento •••

Por'outro lado a mão de obra foi
me de transporte foi em torno de
840 1I).i1· t.oneLadas ,

, .

acr'eeoent.ada em .100 novos" empre-
Em 1.982 o volume) de trans- gos, .uma percentagem de 22%, pa-

po.rtes dó Porto da Babi tonga de-
ra uni porto que empr'eqa 600 tra-

. balhadpres via' direta.
!

veiá atingir á casa de 1,2 mi-, . ,

lhões de toneladas, das quais al PORTO·,JINTERNACIONAL
go em torno de 800 mil; toneladas ,"O movimento do Porto de sãodeverão 'ser exportadas pela em-

:Francisco ficou abalado entre ospresa CEVAL.· .anof;>:�d,e 1.945. a 1.976, a partir
O ,farelo de _soja foi o pro... desta: data teve. tl,In' sens í.ve L cres

duto -mais exportável em 81, atin ci!Jlerito, notadamente, pela implan
gindó, uma c:ifra dê 645 mâ.L tone= tação 'da COCAg - 'COMPANHIA CATA=

'//\/"

:: \ i,

RINENSE DE ARMAZENAMENTO e CEVAL

"que ampliaram o desenvolvimento
e deram me.1hores condições de
mão de obra" destacou José Schmid:t.
Partindó de são Francisco do' Sul .

como ponto zero, o frete maríti�"
mo em relação a out:r;os portos�á;';:
presenta os seguintes/dados: pa­
ra Itajaí uma tonelada de carga
custa exatos U$ 4 dólares; para
paranaguá U$ '9. dólares e para 'o -

porto de Santos tl$ 19 dólares. A
tualmente á'administração tentã
junto a,portobrás a dragagem' jun
to ao cais,' para permiti� o atrã
camento de navios com mais de 23
pés de calados "sem problemas al
guns" r em termo,s de metragem ã
profun�.idade é de, 10 metr()s.
TEN�ANDO AMJ?_LIAcAe

Para que o. porto tenha mai­
. orropcâo de, Ltnhas marítimas as

aqênc í.as que cuLdam derste tipo
de trànsportes �stão tentando u­
ma maior opção, para que o con­

sórcio moveleiro que está expor�
taIldo ,bastante, faça a opção por
São Chico e não paranaguá como

vem acontecendo' nestes dias •.
Vários produtos export âveí.s

tiverâm considerável aumento no

que diz respeito a' expdrtação;co
mo farelo de soja aumentou em
,30%;'

ô
Lee .de soja 122%., enquanco

. que cargas gerais teve um c.rt;s­
cimento de 22%.

SITUAÇAo POLíTICA

José Schmidt já foi prefej­
to e quer retornar novamente ad�
ministrar sua cidade.�Se diz um

'homem comunitário e easo seu no�
me seja aprovado' "estou d;i.sposto
a governar'novámente minha cida­
de". Elogia a at.uaL adm.í.n í.stra -

�ão, "porque foi o prefeito que
mais pediu,' foi o que mais andou
de chapéu na mão batendo de se­

cretaria e� secretaria: Se' hoje
é criticado porque' endividou a

cidade, seria também se não fi­
zesse nada pelo desenvolvimento:

Defende o-turismo como fon­
te para reforçar os 30%, que con-

. t'ribui para anagariar recursos •

Defende'uma política de naciona-'
lização do turismo, "porque' so-'
mos uma cidade bela. Não precisa
muito dinheiro, apenas boa vonta
.de".·
.-

Para ele a falta de liderpn.­
ça política é proporcionada pelõ
�odér civil que se acomodou ao
longo dos anos. Afirma que em

são Francisco o PDS não é elitis
ta,

.

por9:l,le ,"'tem até I?escé;ldor na
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do PartLdo Democrático soc

í

a), em propaganda' :massificante de vaJ9.:"
Guaramir-im. res fâbricados pelo sistema '�l-

Portanto, o PDS pe Guarami- ,gente, a crLaçâo d�" um mundo ,J:':;lu
rim também apoia a c:hapa" Jorge sôrí,o de �sonho por novelas e qlr=
Konder Bornhaujsen para ,Sen"':dor, t.ros prog7'amas de TV"'. ' ,/gl;;;:
Espir idião Ámim para . Governador :" (;;.-�i ,

e, Vic����:o��a�:s�:r�,e�����" fo- :�'�rtt:����:':�:��isfa Jangadil�o
ram discutidos' assuntos relacio- justificar.o samba gue compôS',:�'p�
nados com a poiítica local, sur= ra a' Escola de Samba Nenê da 'V1:­
,gindo diversos nomes de candida- la M�t_tl,de;�, com versos' que ;'�p:z­
tos a candidatos nas eleições de '''te 'cuida, branco, que o ne��o
novembro vindouro.

'

,não "tem senhor " � Escrevi ' is'fio
Para Prefeito, man í.festar-am "porque acredito que o negro,:irib

interesse o - atual Vice;';Prefeito Brás,i! em nada'modificou' a ""�l§;à,,
'José de- Aguiar, o vereador Victor pos'Lção , desde o' tempo da, escra­
.Kl.e Lne , o empresário Rodo;Lfo' Jahn v í.dão, Para ele, as"'escolas j;';fie
�ilho e o Ex-Prefeito Silvestre' samba são .ho j e "quilombos perfifi� ,

Mannes. ,tidos "pela 'sociedade branca " � :�;.: '

Para uma Vice se m�nifes�a- PRUGURUNDUM
raro o verêador Izidlo CaJ;:los pei
xer e Lauro Lemke. Pará à verean A Impér io s�rrana � ::,única gr�il'ae
ça 15 nomes foram alinhados, to=" escola 'não amparadaçpo'r biche,X'l�--"

'

dos se manifesfando Lrrcere saados :r::ãS�,,:·'.tem um 'samba com um -titü:W:?, ','
.

em disputar uma, cadeira'''no Legis se . I1,ãó. e stranho ,' pe.Lo menos ci,liJ,$,i
,.lativQ, que atuaLmerrte tem 9 e= oso 'PM,' BUM:;. PATICUMBU,M, 'PRUGq��!!i.

'O Diretório Municipal do Pa,r,tidd d Ls , sendo 6. do PDS'", 2 do ; , PMDB 'DUM�: •. ' .; 1.:,,'

�:m���:!!i�i!O�!�;v:O re���!�����
é um';��ó;a��i����� foram devida. MIMÓ:É ARll1'SrA - '���>

te reunido, cont-ando COtIl a' . pre- mente levados em conâLde.ra ç âo "Em '(ibril 'á';;cidade de B�lô, '

sença de todos os seus membros .
com o p'iretÓr.:i,ó� Municipal fLean= a' exposiçã:êi. de um dos mais no -' s'

A reun í.âo foi aberta, peLo. Presi- . de:> _ de resolver � questiâo P9r oc� desenhistas" p í.nt.or deste 'pat#�.::-'
dente do partido, o vereador Fre s i.ao da Convençao, a ser realiz� pi � 2'Í'rata";;;s� do jornalista M;;t1hO
derico Guenther, que' falou a res da proximamente. "

car'iá, que restaúrâ uma pintp'ra
peito da Lmpor t.ânc í.a do encontro -A ::é�nião t.ranacor-reu numa, de reflexão� .contaminadas de í<;tê'f:
O Prefeito Salim José Dequêch, "

coneordãnc
í

e late�t'e, proya . de" as-, ,j) novo=arçe da .arce s plásf,,:(Z',
presente à, reunião,' usando da pa que o Partido esta ma rs do que

� cas\já. começa receber os prj_me.'i":';::�
lavra discorreu a respeito da sI nunca unido' e coeso, com jas á- ,ros elogios da critica espêcii'��.!r
�����'�n��_l!����i�;��� �e;ec;:���' ,����, V��!�d:�j��r�e�c:�&:� ��;�: : ::��6' SEX�'"

,

. ;�"',J�
dade de sei:' mantida a unidade oar-. côe s de 1.982.

'''''

.. "

tidária, par a que mais uma ve z o [Eliseo' Obirat,1h 'Taje�]" "Os' c í.nerna s da c.ídade

partido consiga ampla vitoria nas '
nuam ia passar muitas

eleições de 82.
' .

CNB"B C' ··t- ;T' 'I,,}chadás. O faturamento

Assim sendo, deixou .os con-

"

rllca a " e" que .sempre "hã enormes

vencj.onais a vontade para que, se
' '

'.cinemas da' cidade.
.

manifestassem e todos ratifica - "Os meios de comunLcacâo 'soc í.a j
, ,> MUITO SOM NA, ELWO

ram a indicação do atual Governa não se tem colocado devidamente
dor do Estado Dr � Jorge Konder' a serviço da fraternidade.e da
Bórnhausen para ser canqidato .ao justica; mas a serviço de· inte­
Senado e de Espiridião Am í.m :

0' e ressés 'dos 'grUpos dominantes" .Es,
Victor Fontana para serem repre- :ta é uma das conclusões do,texto":
sentantes na,s eleiçõe� para Gb- base da Campanha da Fraternidade'
verno do Estado. da CNBB.

A indicação foi prontamente Critica ainda "á descaracte
acolhida por un�nimidadejriuma d� rização da ctiltura popular e ati
monstraçãO' inequívoca da coesão a própx:ia cultura ,nacibnàl", na-

diretoria. Elitista é G.PMDB que
está há mui to tempo nas. mãos .de
um grupo"., Ao ser questionado _pe,
la oligarquia Schmidt/Gameiro Ca
margo, o ex-prefeito apenas sor=
r í.u e disse "Pois ag,or9-"'"

Guaramirim com A�im

-, TRA

....

A Loja Elwo ali na João colih:}29!'
,

'
' """",�,"

tem para você s os
ú L timos -larr:ê�:;;"

men t.os musicais. O som de i'Rbd
Stwàrt' é um deles; a novidadê�(4lt
ca por .corrta do gru:fX). bela Pl�:ijt'i'i
que receberá na próxima semap,af
P'l.an=K está fazendo um baita :S.Üf"'
cesso em uma excur sâo em teri' i;'
brasileiras.

;'.

Ande de Onibus e desfru_te a tranquilidade' de 'ter seu próprio Motórista.', '

Confortável� Econômico, COmodo, o Ônibus leva-o a.qualquer lugar' da, cidade,
,

Ande, CQnverse� Ame:'a Vida, Namore, Andando de·Onib�s. '

.' ',.,
'

,

<

I' .'.
"

Andando de Oliibus voce aind� recebe o..troco. Toda soluçÍo inteligente é simpl�, ande ,deOilibu&
COlabo,a,lo:

'

,'�., ""','-�----------------....;..---_....:.._........_--""!!"'"-..;,..._---------�---_........:----<

I

\--------------------,----------------------------------��--------�--------------�
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PMDB fere· çÓdigo de posturas
A. cidade de Joinvilie est·á

ficando'seriamente comnrometida
diante da poluição visu�l. Os tu
rist.as que aqui se' encontram, e
que nesta época não são poucos,
.mostram-se surpresos pelas mui­
tas pichações que estão invadin�
do nOSsa cidade;�Os partidos po­
líticos notadamente o PMDB,

.

da
atual administração municipal es
tá dando urna demonstração de co=
mo poluir a nossa cidade.

As pichações políticas são
os locais de maior movimentação
�enegrindo a pretensa turIstica
cidade. Os setores rmmicipais mos

tr!irn-se inertes'em advertir . os
culpados. Interessante faz-se no

tar que ..
0 Senhor Pedro Ivo, à é'=

poca na prefeitura mUI)icipal foi
um dos maiores �ncentivadores do
código de Posturas do Município.
.Isso no ano de, 1 .973, todavia pas

A·MAIORIDADE DO ESTATUTO DA

TERRA

Já entramos em 1.982. Ornes
de novembro marcará a maioridade
- 18 anos - do Estatuto da Terra

aprovado e sancionado pelo' COn­
gre�so em 1;964. Segundo,a Lei
4.504, que materializou compro -

misso firmado pel� Brasil com ou

tras nações da América Latina em
Punta del Este, deveria ser fei­
ta'uma ampla reforma �grária. E
estava na suprema magistratura
do.país não_um esquerdista" mas

. o marechal Humberto de Alencar
Castelo Branco.

Os motivos apontados' pelo
primeiro presidente revoluciQn�­
rio na mensagem que encaminhou à
Cãmara dos Deputados - a de núme
ro 33, aliás - permanecem os mes
mos, aguardando, pois, soluções-:­
Nessa mensagem, Castelo Branco
enfat;izava que "impossIvel é dis

sociar�se o baixo nIvel da produ
tividade agrIcola do país do sis
terna de proprieda�e, posse e'us�
da terra. As relações de traba­
lho ligam-se, corno não poderia
deixar de ser, às condições em

que ele se exerce� Não havendo
estImulas especiais para o aumen
to da produtividade, não' iecebe�
do o trabalhador agrária, via de
regra, ret�ibuição proporcional
ao acréscimo da lucratividade,
o desistímulo é consequência ine
vi táve 1. A propr iedade da terra-;
ao invés de se ligar à qua expIo
ra�ão agrIcola, à sua utilizaçã�
converte�se na apropriação com

-"
1

I

sados nove anos, os' adeptos dã .<'da mun fc í.pa l tdade � Quando o ':PT
cand í.da tura de Pedro. Ivo burlam pintou os 'muros hã pouco tempo,'
a lei elaborada. pelo "che fe "; não faltaram as acusações por to
.' da cidade. Agora vem os adeptos"Não podemos fazer nada" de Pedro Ivo" com apoio da muni-

A repo.r t.aqem procurou ouv í.r cipalidade' e promovem esta polu_!
a opinião de Manoel'Mendonça,res çâo ve rqonhose ", ..r

ponsável pelo Departamento de
Pos t.u r-á , orgão. subordinado a Se- Todavia, Maria 'do 'Carmo, do
cretaria dê Serviços Públicos.Se Bairro Floresta disse "não adian
gundo 'Manoel "não podemos .

fazer .ta falar, porque tudo é a
.

mesmã
nada'porque é difIcil' identifi- cojsa. Nesta situação a prefeitu
car os responsáveis pelas picha- ra deve rriultar :os culpados quecôe s , Neste ca'so , c Pedro Ivo 'PÇ> deve ser o Pedro Ivo; porque é o
de alegar ignorãnc'ia e simples .=

.' nome dele que aparece
" •. O mesmo

mente afirmar que não foi o res-
.. não acontece corri João de Souza,ponsável e,.' que tudo foi obra de .' do Bairro Anita Garibaldi, Para

amigos". 1
.

e e a Prefeitura Municipal não
vai fazer nada, porqüe é difIcil'
pegar os p

í chadoras ."e tenho cer
teza que o candidato do PMDB nã�.

I·iria mandar fazef�sso", conclui
u.

O QUE O POVO'PENSA

,
Para' João Pedro, morador no'

Ba'irro Boa vísta, a s í+nacâo "vem'
demonstrar incoerência por parte .

intuito especulativo. Ao invés' O que espanta, porém, é que 109
de buscar os frutos' da terra, o parlamentares do PDS - cujo pro­
propr í.e t.âr í.o ruraL, ' não raro, CO!!

.

grama, aliás, Lno Lu í, i tem favorá
tenta�se em deixá�la com reduzi- vel à reforma agrária - "tivessem
da ou inexistente produtividade, pressionado o presidente no sen­
v

í

sando apenas a valorização fiun :

tido contrário pouco antes da
diária çQmo decorrência do pro= .. sanção da lei.

.

gresso geral do pais; pela aoer- Darece que, acima de tudo,
tura de novas vias de'comunica - o problema..do Brasil continuá. de
ção, pela criação de nÇ>vas loc� ordem moral. Enquanto houver pes
lidades, vi ias ou cidades I, pela, soas pensando em si mesmas, pou= .

difusão dos meió� <de proqresso c9,·· co se Lrnportando com o que acon­

mo a eletrificaçao, os grandes � tece a seus 'semelhantes, grande,
çudes e. barragens, ·as obras. pú:- parte da legislação continuará a

blicas em geral·6u.o influxo i� ser elaborada a partir de crité�
direto .de out.ras atividades . .Mah r ias egoIstas, anti-éticos e an­

tendo a te-rra inativa ou mal a- .ti"':'humanos.
p rove ítada , o proprietário absen

'

[Roberto Vicente Themudo Lessa]

;�!�i�ao� ��:��;d��� ����a��a��=
.

r· RESTAÚRANTE-"-"-'-
re s da terra ao meio de que ne-

UMoe s s
í

tam para viver e produz.ir". GERANI.
A recente ·lei que' estabele Lembra hoje

ce o usucapião especial de 5 a- 2as e domingos
nos, representa,' sem dúvida, um Meio Dia: "eljoada

Passo à frente no equac í.onamen+o
.

Noite: Rodizio de "t-'ILZAS"
Rua Dona Francisca, 1,�78da questão fundiária no' Brasil. Fone 22·9811 - Joinville - se

" ABERTO AT� 02:00 DA. MANHÃ

llRCHOREiE

PETISQUEIRa FLOR BRaSIL

Lanches - Petiscos
Pratos La Minuta

• Sucos - So rve t e s­

Vitaminas e

Serviço de Bar
RUA PARAíBA, 912 JOINVILLE

.

ao lado da Estação Rodóviáda
Direção -BORBA.

.

Diariamente canja e filé peixe

I
I
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"deixe a 'cozinha
,

,,'11or conta do
"

.

J:
'

.ixuvan,
...�
,� .

:ti/itps os dios, amaior varied4de'
.

�ifrSDladas, Ctl17Iesfrias e fJSStldas, ,

'rná.ssas semi-preJ'J(JIfldt.J jeüas '

'

',êPtiJ·o ctlIjnho que Você�. "

".«"

PLAYBOY DE JANEIRO:
'AGRANDE '

'

FESTA DO VERAO'

fK'(.:ÃO: DALTON TREVISAN
o �riadu1 du ·• vampiro ck (:uri,ibl"
comparC'l.T �om todo! \u.a .....ra num

�-onu,JC!>ptl.ial.para�IriIO!�1k
PlA';BOl', (JSII<I"r ....,Ofl� do Tafado.

(J4tlJl.A(.'ÀO ,RF..COCE

�i':�!lta.::I�I!I�a:J::',
OpIa/ti do �IO se.•uaI ..

:"iI) ano da {'opi. PLAYBtn' lII,hU",'
ladu ma� Inlimu du �ra.. 1.It' .1" !nUlI!cnr..

c,ua\l�JX"\OaI4óln<1..... ,�lC'I,â,'

SEXO EM PORR:(i."'I.
PLAYDO" li,.lt!oWIJ" .

AIlJontÍCo � foi.��,t'''' """ollal ,1\

WI,tdo\ da. 1IIC111oCl 1t'�,IfUo;a.. ,r\ual
ponuau�: batia] flã�

,
CLUBE ,DOS' COallS

,

: :':,ta;UOPBRIA B UISQUBRIA DANCANTB
�� " , .

Ru2&v DE NOVEMIIIO. "1JJ7

(1·. ':�.�[)AR) JOIN.VILLE(SC) "

, iDISTRIBUIDORA

IbRTtlTURISTICO SAGúAç
�>'�' ','!8ESTAURANTE'

., '

}" c- :;:,1
.

:;--t;Uto•.d��:·�a,.
YMARISCOS. SIRIS. CAMAROES, OSTRAS

; :��:��G�r::sJ�����AR��H���S'
, .�EfEICÃO CO� FRUTOS 00 MAR, (AGOSTA

,

' ';SOPA 00 MAR E O FAMOSg CORRIDINHO

; ��SPfCIAlID�J�A DE ' ,AMARÃO) ,

.

� ��
\ ...�.

Eapin��i��.
Joinvili.,,; '-, Santa Catarina

'. ',� :';

Gráfica, Manchester '(om. e Ind. Ltda.

8Il[l'
LOJA DE CALCADOS
***********i****
NALTER,HILLE

Não ande descalça,'
Entre na moda usan­

do as sandálias Dis

kalças o'calçado d�
mulher moderna.

,
Em Walter Hille.

voc� encontrá os 61
.t í.mos lanç"'!'1Antos
$m ter�os�de calça-
dos,.'

-

Lojas: Rua Santa- Catarina -836
Rua do PrínCipe -507

TIPOGRAFIA - OFFSET

Cal€ndários - Folhinhas - C�rtão de Natal

Convites.ide Cesernentos - Impressos em Gerel

FONE 2�-7247"
-

Avenida Ge'túlio Vargas, 720 se.JOINVILLE

Melhor na variedade I
_

"

Mel,hor: na qualidade.
,

Pelos melhores preços.da praça, ,

',A,melhor opelo, em cine-foto-som.,

Tudo em suaves prestaç6es
,

'

- em at6 15 meses.

Rua do Prlnclpe, 141 - Fone 22-98Q3

Aristides J.-_ G. Thomaz'
ADVOCACIA EM GERAL

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal.­
I?ivórcio � Desquite - CobranÇ<:ls - '

Fiscal .;....- Cone. de Protesto.
Forié:: 22-5987 _;_ 22-5500
Rua Rio do SuJ, 245 �

Residência:
Rua "Rio Grande do Sul; 590
Atende em' São Bento do Sul

Escritório Benale às 3âs. e 6as. feira�

.- .:"

:-j-
·

...1
:1' ,

R, M�n�nhor Gercl�ol 831
Ione 26.0,..12

.

JO/nvllle ç C.

COMeRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS "

NASPOLINI LTOA'.

Comércio de ferro ve­
lho, lata, cobre. alurrnnio,

, bronze. antimônio. chumbo
e caco de vidro
Rua Baltazar ,Busçhle, 258
Fone --22-21;.13'

• Joinville '
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CantJid�turas em-Barra Velha
A Sltuaç.ao. poLã t í.ca em Bal;- BOM CANDIDATO -

.:

ra �elha começa 'a cam�nhar pôr ,

camlnhos menos sinuosos. Com a a �O,pr�felto acha que José

prox�maç�o das convenções que de
HercLLí.o e ':lm, b<;>m candidato', .

com

termlnarao os candidatos aos di= fortes p<;>sslbllldades de s�perar

vers,?: pos�os eletivos, os parti
o �scolhldo d<? MDB, que segundo

dos Ja estao definindo e esco= a�guns, devera Ser ,o ex-secretá­

lhendo os, m�lhores nomes que te-
.r a.o de tur�smo, Vilmar de Souza.

nham condlçoes que continuar no
Pelo que ,flca demonstrado, a ou­

poder, conquistado "as duras'p�- tx� �aga de vice-prefel.to ,também
nas" em 1.978. salr�,de,dentr� da prefeiiura. O

No município de Barra Velha nom�\ ll�\dlCado e, d� Moacir Rogér_!
que ,apresenta suas\peculiarida _

o de_Boliba, aUXl.lla:r de adminis­

de� �o setor �olítico, está 'mais tra2ao da municipalidade. 'Rogéri
allvlada depols de "alguns consi o, e,entre outras coisas, vice=
derandos" do prefeito Manoel ,plã p:esldente da ',J-uventude Democrá­

cido de Freitas. Numa entrevis{� tlca Catarinense da cidade. Ma­

c<;>ncedida a Lmpr-ensa , Plácido de �oel, Plá:ido chegou afLr-mzvr que
f í.n í.u alguns nomes que apoia. En a Lí.qa câo dos dois será nu

í

to

tre, o mais cotado está o Secretã beneflca ao PDS. Conta com um

rio de Obras, José Hercílio
-

de �o� apoio da ala 'jovem da c:'Ja­

Souza,. um dos pretendentes a ocu
e.

par a vaga ser.deixada do Pláci=
, ...0, ex -eq re s so do MDB, que com a

reformulaçao partidária, resolve
u atender 'os apelos do PDS e
transformou-se em mais um-a re­

forçar as teses do governo esta-
dual e federal.'

'

Cartas à Redação

Eu, Ht:LIO GALLOTTI DE LI­

�, brasileiro, cai;ado, profis
sao motorista, residente nesta
cidade de Joinville, sC.,ã Rua

Uruguasiana� s/n9 - Bairro Iri
r iú, portador do CPF �168793509 ::
25 declaio a quem interessar

possa saber, principalmente ã
Imprensa �alada e escrita, que,
os comentarios e declarações e

ditados nas páginas 01 e 02 daiJORNAL EXTRA em data, de 12 (do!
ze) do corrente, com o título
"EXAMES NO CENTRO, �E SAÚDE sõ

C9M A�TORIZAÇÃO PRt:�IA DO PDS�
.

materla esta que fo� entregue 1
aquela empresa Jornalística pe I
lo vereador do PMOB. Sr. AMAN=l
DUS FINDER, são inverdadeiras 1
....

, !

sadicas � mentirosas. Se procul
rei o Diret6rio Distrital d�!

P��,z,?na Leste, sito � Rua Ir! I·
rlU d:go Rua Pa�a João XXIII �I
\ 70 ba í.rro Ir ir .í.u , foi porque I

re�lme�te eu precisava conse-!
gUlr os Exames de Sangue e A-'

breografia em caracter de ur_l
gência, pois necessitava de tais
documento& para ap�esentar

.

em

uma Empresa de Transportes na'

cidade de Itajaí, onde procu­
rei trabalho e que deveria ini
ciar a atividade como motoris=
ta no dia 11 (onze) do corren- j
te. Como havia curto prazo pa-L
ra legalização desses documen-!
tos� e send<;> o �e�retário Exe-l
CUtlVO do DlretorlO Distritalldo PDS., meu amigo, Sr. ANTONI
O CARLOS NARLOCH, fiz a SOliCIItação a<;> mesmo para m� apoiar

-�o sentldo de consegulr os si-,
tados documentos na mesma da-'
tal. sendo que o mesmo prdnta -

mente entrou em contato telefo
nico com o Dr. Ci�o Jardim, do
Centro de Saúde e por intermé­
dio dele co.nseguiu para que eu
na mesma data efetua-se os alu
'didos exames, pelo que, o Sr:­
ANTONIO CARLOS NARLOCH me en­

caminha-se ao Sr. Dr. éiro com

Um memorandum de apresentação,
o qual que atendeu em caracter
comunitário e não pOlítico. De

clar<;> outross-im, que janais prO::
curea <;> Sr. AMANDUS FINDER pa­
ra pedlF qualquer orientação a

esse respeito.
E, por ser verdade, ,

as­

sino a presente declaração em

duas vias de igual teor,' para
os devidos fins � efeitos.

JOIVNILLE (SC), 13 de janeiro de 83.

Ht:LIO GALLOTTI DE LIMA

Correndo por fora está ou�

tro pedessista Rei�aldo Warshall

que não é mui to simpatizantes das

te<;>rias p<;>líticas do atual pre­

felt<;>. Relnaldo, -que tem' pelos
bastldores para sensibilizar os

convencionais e vencer a'parada.

t'
, -(€(8

,Engenho Bar-

'. Restaurante
Coquetel engen�o servido
na casca do abacaxi, san

duiche Berute, camarãõ
'

engenho. Diariamente ser

vindo 24 ho�as por di�:-

Rue PadreC.,los. 33 " EsquInacomRue';'P,inéipe
..200· JOINVllLE - �NTACATARINA

S'OM DE C_'.ISTAL,
-�1§'�B16.:.�g�;B1-6.;.�Ql�mi.

/

-MULHERES BONITAS
SOM AO. VIVO

'

Diariamente de 2� a 6\l feira
Direção Valmir, e Edgar
R. Padre Carlos" 23

,Esq. Rua do prlncipe
(Defronte ao 'Posto prlncepe)
Jlle- - Santa Catar-ina

"
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mais éoncent:r::adas'do mundo e. que
distorções no'sistem� economico
nãq se corrige na universidade e

sim na estrutura economica da,so
ciedade. Elitista não é a univer
sidade,e., sim a política economi
ca do regime" �

PDS �ENINO pE RECADOS

do Sindicato

do Comercio
Refuta Críticas

"

Presidente da DCE Critica 'Modelo Educacional

j'SILt:NCIO :t: MELHOR",

A denuncia de Lourival pise
ta repercutiu tanto; nos' meios
sindicais, como nos meios empre­
sariais e políticos da cidade.Ao
ser interrogaq,o pela nossa repor,
tagem Adolar Schulz preferiu man
ter-se mudo, porém, diante da i=
n í.s.cênc í.a do repórter falou pou-c .

ca coisa. ,"Quem é, Piseta? Hoje é
,um, ilustre desempxeqado ,. O que

,
me,causa espanto é que só resol­
veu falar depois que perdeu dtias

, eleições. :t: tudo' mentira. Se o

sindicato t.em uma .arrecadaçâo -men

sal de 800 mil cruzeiros,não tem
cabimento ser a metade só par.a
mim. Como fica os cOmpromissos
como luz, dentistas, água, tele':'
fone, folha de pagamento de em...;

pregados e médicos e t.ant.os 0\1;"
tros?". Para Schulz nã6 tem sen­

tido esta notícia, "se ele dis­
se' que eu gariho quase 200·mif. cru
zeiros, talvez eu concordasse e
pura balela".

,

. Tão logo tomou conhecimento
das denúncias, esteve no sindica
to, Francisco Alano, presidente'
da Federação dos Empregados, no

Comê.ro í.o de Joinville, que este­
ve reunido durante toda manhã de
segunda e terça-feira', às portas
fechadas. A assessora jurídica do
sindicato afirmou que "o silênci
o.é melhor".

'

Entret'anto no campo políti-:
co, Nildo Ouriques, que defende
as ideologias do Partido dos Tra .r

alhadores, diz que hoje em' diét
há 'pessoas que acreditam que na'

prátic'a as 'transformações ,socia-,
is'se processarão por via parla­
mentar. "Ou seja, ,acreditam que
-os problemas como da previdência
,social, liberdade sindical, li-

Para o universitário Nildo" vre direito e .as soc í.acão e s Ind í,
Domingues OurLque s , o atual siso..' calização,

,

Leq í.sLacâo. eleitoral;,
'

tema educacionál está muito pre- possam ser negociadas com o par-'
cário. Nildo que tem forte atua- tido que, apoia a ditadura, o PDS
ção na Universidade Federal de que além de ser o 'menino de re­
Santa Catarina destaca-se pelo cados' do golpe de 31 de março,é
trabalho na defesa dos estudan - � .lugar onde s� aloja� as 'póSi-'
.ces brasileiros. Em contato" com côe s mais reacionárias, ,conserva"
o jornal HORA H", Nildo falou da' doras , e oportunistas dos 18 a=
atuação do General Ruben Ludwig nos de arbitrariedades e descaso,
a ,frente do Ministério da Educa- a que o POv? brasileiro esteve e

ç âo , P�ra el� deve haver também está submetido".
uma distribuição de rendas atra-, Para Nildo o regim9' fascis­
vês da universidade. "Entende o ta de 31 de, março, "impôs e i�­
general que os ricos ganham o en põem na força limitações das ma­
sino gratui�o e os pobres pagam is variadas formas ao' movimento
o mesmo. Para reso-lver isso acho popular e operário".

'

u a fórmula: quem pode paga,quem
não pode' não paga. :r: .sempre bom, ,PreS,·1dentelembrar que antes mesmo de 64, a

pepas 25% do ensino superior erã
privado. A si�uação hoje é inver
sa, pois 25% é público e O res=
tante será entr.egue aos capita -

listas da educação que pensam na

mesma como forma, fácil de qanhar
'dinheiro Sem nenhum' compromisso
social. E, subsí.dí.dedo ,

SegUndo.Nildo, "recentemen­
te o general Cortou da universi­
dade 1 bilhão de cruzeiros'via a

limentação e scoLar,' A refeiçãõ
custará Cr$ 130,.00 cxuae

í

ros ; No!
mesmo dia tomamos. conhecimento"
tendo como fonte o próprioMEC ,

de fraudes no valor de 18 bi­
lhões de cruzeiros. Isto é, as
empresas não pagaram a seus em­

pregados bolsas de estudos e sem
salário educação no valor acima
expz-esso

"
•

.

Nos últimos' dias 0., mmdo- sin-
dical jo.invilense .foL "s,acudído:'
primeiro pelas contur�adasceiei­
ções do. Sindicato dos Trabalhado
res nas Industrias' .çu Imí.cas ,

.

Far
macêuticas e do Material -plásti=
co. i po.steriormente pelas denunci
as do ex-secretário. do Sindicatõ'
do. comé rc í.o de iI.oinville,asquais·
estaria o presidente do sindic�-
,to o vereado.r Adolar Schu.lz, pe:rINGENUIDADE OU CONVENIt:NCIA . -

, t, cebendo uma quantia mensal' .de
Mais adiante ficou vacilan- 400 mil cruzeiros" além de ,usp­

do. não sabendo dizer se a s í.t.ua-cl fruir de outras mordo.mias, como

ção. era ":ingenuidade o.u co.nvenf- por exemplo "ter trocado uma am­

ência •. O general esquece que o bulância por uma belina e fazer
Brasil'ap:r:esenta uma das rendas ,uitas viageris particulares".

I
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'1 "-' ,,_-';"

os fracassos
.Est

à

• fal t.ando consc íent.í zacâo a0S

diretores da Comissão Municip�l,

de, �sportes, que e�tá falhando
do do te t.ra-scampeâo ." vamoa tor-, "mui to mais que acertando. o: de�-CLUBE DO,_BATUQUE"
.cer que aconteça uma br í.Lha t.e v� caso com o dinheiro púbLí.co- é

Um dos porrt.os em que as, escolas tória, para que o futebol catar� ," flagrçmte, .í.nadm.ís s Ive L, Para te,!:.mais devem preocupar-se é o que nense consiga uL trapassar, a bar- se uma idéia pagaram passagens a
diz r-espe.íco .ao' samba enredo. T� r-eí.ra da cLassLf.Lcaç âo , sempre éreas, hospedagens,;.além doe uma
dav

í

a
ç
com algumas poucas exce s-s . ameaçada na Taç,a de, Ouro. certa quantia para;<ªespesa$, su­

sões, este é a última preocupação; "com muitas contratações e' péifluas. Os dois" at_letas' que r�Há poucos dias 'antes do carnaval um plantel bem renovado o, Join-" forçariam, a equipe de ,voleibol'e, algumas escolas nem apronta � ville Esporte Clube divide as a-, estiveram na cidade. Só, que em.,

r am a musiquinha. O samba deve tenções esportivas do. Estado com . ,função da inépcia' dos dirigentes
,ser cantado por toda escola e e o Cticiúma, participante da Taça comandados pelo Professor Tito,a:
um ,dos ponto� que mais pesam" na de Prata. A garra e luta são í- cabaramos atletas assinando com
balança dos jurados. Está ,na ,ho- t�ns que 'nãO faltam, aos jogado- Blumenau. E uma pergunta faz ne-"
ra da turminha meterem bronca e res t.r

í co.Lore s , falta sim Um me- ce s s
á
r í.o e como f"icará o dinheiro

começarem a "cantar. lhor entrosamento, haja vlsta gasto inescrupulosamente? O ,que
que Sidínei, Chico Fraga, zé" Ro- pr'e tende faze r

:

a CME para ressa-Apenas boatos
berto, Fantaso, deram um rl.tmo. cir-se da, grande quantia gasta?'No fim tudo papo furado', O mes- diferente' ao estilo de jogadas, Tenho certeza que por muito tem­"

t re Butiaquinho continua à fren- ai�da mais .com Narde La. sentada' po estas perqunt.as ficarão sem
"te da bateria da Escola de Samba no banco de, r'eserva's. Enquanto respostas.

'

Kinia. são infundadas as' infor� outros clJbe� debate�-se e� con-
'

Sem dúvida alguma a CME es­
maçôe s de que estaria t.rans ferí.n t.ra tacõe's o JEC dâ-ese ao luxo de tá falhadno em aeus proposítos •

do-se para Fúria Tricolor.'" ter Na rríeLa , Zé Carlos Pau�ist:a. Um exemplo de como .o dinheiro e�" "

o artilheiro de 81 no banco • de tá sendo atirado' ao v€nto, é em'
�eservas. "contra 'o, Inter de, Sa� .relciçãó� as despesas de alimenta-,"A Escola Amigos de .Io

í

nv í.Ll.e, que ta Maria" à situação era bem d í= câo , 'Em momento algum somos,con­embalou a festa de Luiz C-1DJ.res,vem ferente, havia -falta, de ,joga�o-: t.ra . Devem isto sim, adotar cri­
"" âs ruas com o seguinte enredo: �" re s e quase" que' o presidente e � tt�rios que impeçam com que os a­,dticação, Alimentação e Habitação'brigado a entrar em carnf20 , pára' tletas gastem dinheiro com cigarA moçada espera sprpreender com bate r- o pêna I t í, � Isso j

á faz paE_o" ros , cervejas, be b í.da s alcooli =
um tema atualíssimo. Vamos tor- te de, um pas sado recente; o ':im- cas, além de muitos deles leva­
cer para que as fantasias sigam portante, é que os' meninos" do Die rem acompanhantes para almoçareste enredo, difícil de ser de- de entrem Caril firmeza contra o �,' às e speriaas do dinheiro público.senvolvida. napolina e conquiste, uma, br il�â!; Uma vergonha. Tudo isso é po s sLc .

Miscigenação te vitória. A luta pela-::classl.f�' vei por não haver um maior,rigor"ca�ão �gora � mais intens�� "no controle dos "tiqu�ts". Quan-Af�icanos,' índios, portugués�� f
.•

'

•
do um atleta viaja, out�o adqui-alemães, são alguns dos irigredi- -

, re o "passaporte" à refeição e aentes do samba enredo, da, Es�ola ",

bagunça e�tã formada. Ikeda saiuFúria Tricolor, agitando' semp r.e
'U"M P,RA,TOC,MEIO' De quem cabe ia culpa agora? Pre-

no Sambolero, defronte 'ao Estádi Cisam urgentemente trocar esteso do JE,C. A rapa z í.ada da ve rme-. homens que estão de ter Lo ra ndo :

olho, preto e brarico na luta para �

esporte amador sem consciência
angariar mais grana. E a �iscig� �lguma�nação da Fúria. '

por outro lado a Prefeitura
.uma dúvida Municipal de Joiriville assimilou

muito bem a campanha ADOTE UM A-Será que a verba para o Baile TLETA. Empregos e outras mordom�Municipal vai,ser maior a que f� as �unicipais são of�recidas e,i oferecida as escolàs? EnqU'anto, quando estas não são cumpridasisso o presidente da harmonia Ly há uma irritação geral, havendora numa batalha par.a promoção do
"uma debandada prejudicando os co29 Baile Municipal, que será a- fres municipais.

'
-

�resentado pelo João Carlos Vie! Está falta�do sim,é vergd _ra, diA Notícia que segundo ele nhá para os que administram os,"sou o único colunista socíal" des- bens públicos Ro l.f �ell já de-te estado que e machão". monstrou sua incapacidade, tal-
vez seja pior que o japonezinhoi
,O �rofessor Tito "está maduro de
mais, quase apodrecendO" •.

A solu�ão para esta baguhça
talvez esteja com Dr. Violantino'
Rodrigues 'quando assumir o coma�
do da Prefeitura. Que segundo a�
guns, deverá fazer uma boa limpe
za na CME. Agora, ela está muitõ
suja...

..

Tema Social

-

�EC E ANAPOLINA - TUD0 OU NADA

, Depois do jog<;? de quinta­
feira a grande naçao tricolor vol­
tará a, campo e dar mais,Uma ex­

celente renda, para que o dinhe!
ro não falte e a diretoria can-'
trate definitivamente o c�pitão
Wagner, que nunca .deveria ter ' saí

Tv NOTíCIA

N" Hora
_

H um prato' cheio .W R .,;,�de emoçoes, posto na sua

mesa na ho ra do almoço.
,

"

"
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Prorrogar o Improrrogável
/">

os mandatos parlamentares ,

� lu� do Direito, quer nacional
quer internacional, $ão termrria:�
tivos. Não há caso, nem no Haiti
nem na URSS, nem do humilhado Chi
.Le do general Pinochet, nem em U
gagda, em parte alguma, mesmo
,qil,�.hdo Lmpe r'a.sa mais brutal t. de­
sumana e calhorda das ditaduras,
emi'que os "parLamerrcos" (mesmo
eritre asp í.nhaa ) não t.ermí.nern seu

,,'

manda to em d ia certo, • cumpr ido o

'prâzo para qUé;i1 foram eleitos se

us membros , Nesses infelizes lu= <

gaie�, as farsas eleitora{s subs
tiftiem as eleições li�res. ,Mas
pelo menos na aparência se man­

têm. Mais que'isso, os' parlamen­
t.os são parc La Imen t.e renovado's ,

mesmo nessas �ondições de abje�
_
cão .poLft í.ca ,

Do
-

porrt
ó de v

í

sta moral e

caso que já não se discute. A t�
se ,de um parlamento vitadício,ou
quase é no mfnimo indecente. Su­

por alguém autorizado ,a ieg�slar
tão flagrantemente em caus-a pró-

.:.,:',;

pria. é supor hábitos políticos
desprovid6s de qualquer senso de
moralidade. -Não é ato imoral. É
amoralidade, desconhecimen�o da
existência de uma esfe�� de vida
que se domina vida moral.

'

,

No fundo, o atrabiliát'io au

t.or
í

t.arrsmo do poder constituído
com todos os seus casuísmos e pro
tecionismos� com todos os desli=
zes de acobertamento de, interes-
s�s, acabou por gerar um reflexo

igual e correspondente -

no seio da
classe política. Se para o Execu
tivo vale tudo, por que não para
o Legislativo? - pensará 0 depu­
tado 'certo de ter que qastar' urna

fortuna para reeleger-se, se ó­
correr tal reeleição. O baixo ní
vel do atual parlamento é tão e=
vidente que é lícito' supor-se que
boa �arte dele não voltará ao Pa

lácio �o Congresso em Brasília .

Logo, ess� mesmo deputado-há de
raciocinar nos termos da velha
frase feita do folclore políti­
co: "Ou se instaure a moralidade

, ou locupletemo-nos todos".
Vários são os impeditivos

que os prorrogacionistas canta­
rão: a existência de um bom núme
ro de parlamentares decentes, cõ
mó Marchezan � Célio Bor ja , um
certo pudor daqueles que gostari
am de ter -seu mandato prorrogadõ
mas não assumem publicamente es­

sa posição. Fundamentalmente,têm
contra si a von�ade-popular e um
velho conceito que faz parte da
ideologia militar brasileira� a

rotatividade de ,homens no comãn
dó. No ExérCito, ninguém é a -fa:
v6r da prorrogação. Mais que is­
SO, o prorrogacionismo pode ser
a espoleta de uma crise grave en
tre o Poder Militar e Civil de
conseqfiencias impensáveis, mas
certamente danosas. Enfim, insis

. \ '
-

tlr em prorrogar o improrrogável
pod� ser simplesmente o fim ante

c�pado� de muito mandato por aí:

[Isidoro Gonzales]

Carnaval a sorte está lançada'
,� "

Não estamos aqui a defender
uma.maior verba, ou melhor, um

'subsídio que venha fazer ;frente
as todas as despesas.Estamos sim
defendendo o bom senso. Para ter�------------------------------------­
se um exemplo, jâ no ano de 1980
a Bscola de Samba do Kênia que
saia co� um contingente de 345

saInbistas, ganhou a mesma verba

que Acadêmicos do Serrinha e Un!
dos, .do Boa Vista, que juntas não,

ultrapassavam o número da mais

antiga escola de samba da c ida­
de. Com a mudança do secretaria­

d�pensou-se em novos' critérios
e"qual nã6 foi a surpresa, quag
.do todas as escolas tiveram um

mesmo valor) aí
-

sem qualquer cri
tério que justificasse uma verba

.... ).
" ";

A administração municipal
,
est& caracterizada pela demagog!
,a "que impera ante o povo de nos­

sajcidade. Com intuito de forta­

lecer o carnaval de rua, a pre­
feitura "na medida do pos s LveL".
colabora para que tudo' corra, bem

"\
'

Todavia, denota-se que o pre
\ feito para não ficar marginaliz�
do com esta ou aquela escola,dis
tribuiu ao longo dos anos verbas
sem qualquer critério de bom seg
so�'

.

igual� O Kênia promete um contin
gente de 500 sambistas, a Acadê=�
micos do Serrinha 250; exatamen­
te a metade, entre urna e outra.
Evidentemente que a Escola da Zo

-na Sul deveria perceber urna ver­

ba maior, em relação ao Serrinha
e conseqfientemente a Fúria Tric�
lor que promete 400 sambistas d�
veria ter um percentual equipar�
�o ao Kênia, porém inferior,mais
�uperior ao Acadêmicos so Ser­

rinha e Amigos de Joinville.
Por esta� politicagem,é que

está difícil fazer carnaval nes­
ta cidade, onde os p9deres não
assumem posições firmes.

rao colocar os subsidios referen
tes aos cargos "mordomias" a se�
viço do pa-rtido, além dos segui�
tes percentuais sobre a sua rernu

neração". Ficou definido 35% dos
cargos de governador, senador e

deputados federais; 30% de pre­
feitos e deputados estaduais; 25
de vereadores.

E, os Fachini?

zi.

PT ELABORA PACOTE CONTRA AS

MORDOMIAS DE CANDIDATOS

\ O Pártido dos Trabalhadores
elaborou "um pacote" que deverá
ser cumprido pelos candidatos a

qove.rriador , deputado federal, -e s

tadual �- pre fe i t.o e vereador , que
é destinação de verbas em to-rno
de 35%, para fortalec'imento do
partido. Entre as propostas apre
sentadas destacaram-se as seguin
teso "os candidatos eleitos' deve

Os Fachini que são os gran­
des articuladores- do PT na cida�
de, pots conta com indisfarçavel
apoio do clero, dos Círculos Bí­
blicos� Centro de Defesa dos Di-
reitos Humanos, Pastoral da Ter­
ra e a Pastoral Ope�ãria. Então
a vaga para deputado estadual fi
cou para João Fachini, que entri
-outras coisas é funQionário da
Prefeitura: Municipal de Joinvi­
lle, que segundo alguns não per­
deu o emprego "porque o prefeito
não está com disposição de bri­
gar com a Igreja, que tem forte
penetração nos bairros através

.

da Comurtidade Eclesial de 'B�se"
garantia um funcionário da muni­
cipalidade.

A vaga para prefeito
não ficou definida, mais todos
já começam apostar que ficará rre.§,
mo com o Padre João Fachini� en­

quanto o cargo de vice-prefeito,
com o advogado O�waldo Miquellll-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




